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LE l U T t i l CABIIET1ET1IT Ll 
La Déclaration Ministérielle 

Déclaration Ministérielle 
Voici le testa IH M d. claratmn ministérielle lue à la 

Chambre par II. WaldecW l'.ousseau, président du 
Jonscil, et au S'nat par M. Monis, ministre de la 
Justice : 

« L a C h a m b r e e n e x p r i m a n t l a r é s o l u t i o n 

do n e s o u t r n i r q u ' u n g o u v e r n e m e n t d é c i d é à 

d e f e r r t r e a v e c é n e r g i e l e s i n s t i t u t i o n s r é p u ­

b l i c a i n e s e t à a s s u r e r l ' o r d r e p u b l i c , a n e t ­

t e m e n t déf ini l a t â c h e qu i s ' i m p o s e a u n o u ­

v e a u c a b i u e t ; il n ' a d ' a u t r e a m b i t i o n q u e d e 

l ' a c c o m p l i r . P u i s q u ' i l s ' a g i t d e m a i n t e n i r in ­

t a c t le p a t r i m o i n e c o m m u n , n o u s a v o n s 

p e n s é q u e les d i v i s i o n s d e p a r t i d e v a i e n t 

s ' e f facer e t q u e l ' œ u v r e q u e n o u s a l l i o n s e n ­

t r e p r e n d r e e x i g e a i t l e c o n c o u r s d o t o u s l e s 

r é p u b l i c a i n s . 

» Q u a n d le b u t e s t p r é c i s e t qu ' i l n e v a r i e 

p o i n t a v e c l e s m é t h o d e s ou a v e c l e s é c o l e s , 

l ' a c c o r d d e v i e n t f ac i l e e t l e s c o n t r o v e r s e s s e 

t a i s e n t e n p r é s e n c e d ' u n m ê m e d e v o i r à 

r e m p l i r . 

» M e t t r e fin à d e s a g i t a t i o n s d i r i g é e s s o u s 

d o s d e h o r s f ac i l e s à p e r c e r , c o n t r e l e r é g i m e 

q u e l e su f f rage u n i v e r s e l a c o n s a c r é e t q u ' i l 

s a u r a m a i n t e n i r ; e x i g e r d a n s t o u s l e s s e r v i c e s 

u u c o n c o u r s fidèle, l e c o u r a g e d e s r e s p o n ­

s a b i l i t é s , t e l l e d o i t ê t r e l a p r e m i è r e p r é o c ­

c u p a t i o n d u g o u v e r n e m e n t qu i s e p r é s e n t e 

d e v a n t v o u s . 

» 11 n e d é p e n d r a p a s d e lu i q u e l a j u s t i c e 

n ' a c c o m p l i s s e son œ u v r e d a n s l a p l é n i t u d e d e 

s o n i n d é p e n d a n c e . 11 e s t r é s o l u d e f a i r e r e s ­

p e c t e r t o u s s e s a r r ê t s ; il n e s a i t p a s d i s t i n ­

g u e r e n t r e c e u x qu i o n t l a r e d o u t a b l e m i s s i o n 

d e j u g e r l e s h o m m e s , e t , si l e v œ u d u p a y s 

e s t a v a n t t o u t é c o u t é , c ' e s t d a n s le s i l e n c e 

e t le r e s p e c t q u e s e p r é p a i e r o n t s e s d é c i ­

s i o n s . 

» Au p r e m i e r r a n g d e s i n t é r ê t s l e s p l u s 

é t r o i t e m e n t l i é s à l a c o n s e r v a t i o n e t à l a 

d i g n i t é d ' u n e n a t i o n , p l a ç o n s c e u x d e l ' a r ­

m é e , q u e la t r o i s i è m e R é p u b l i q u e a r e c o n s t i ­

t u é e s u r d e s b a s e s si f o r t e s e t si l a r g e s 

q u ' e l l e e s t ;t la fois l ' e x p r e s s i o n m ê m e d e l a 

s é c u r i t é e t d e l ' o r g u e i l d e la l 'Yance . 

» N o u s p e n s o n s a v e c s e s c h e f s l e s p l u s i l l u s ­

t r e s e t s e s g u i d e s l e s p l u s s û r s q u e l ' i n v i o l a ­

b l e a t t a c h e m e n t A la d i s c i p l i n e e s t l a p r e m i è ­

r e e t e s s e n t i e l l e g a r a n t i e de s a p r o p r e g r a n ­

d e u r . N o u s e n t e n d o n s l a d é f e n d r e a v e c l a 

m ê m e é n e r g i e , e t c o n t r e l e s a t t a q u e s d o n t 

e l l e s e r a i t l ' o b j e t , e t c o n t r o les s o l l i c i t a t i o n s , 

q u i s o n t l a p l u s i m m é r i t é e d e s i n j u r e s . 

» N o u s s o u h a i t o n s a v a n t t o u t , e t c o m m e 

t o u s c e u x qu i font d e l ' u n i t é m o r a l e d e l a 

F r a n c e l a c o n d i t i o n m é m o d u r ô l e c i v i l i s a ­

t e u r qu i lu i e s t a s s i g n é , q u e l ' a p a i s e m e n t s e 

f a s s e . I l s e p r o d u i r a p r o m p t e m e n t s i c h a c u n 

r e n o n ç a n t à s e f a i r e s o i - m ê m e j u s t i c e , à p r é ­

p a r e r ou a d i c t e r d e s s e n t e n c e s , s ' i n c l i n e 

d e v a n t l a l o i . 

» P o u r a c c o m p l i r l ' œ u v r e qu i n o u s e s t d é ­

v o l u e e t a r r ê t e r t o u t e s l e s m e s u r e s q u ' e l l e 

c o m p o r t e , n o u s a v o n s b e s o i n d u c o n c o u r s d u 

P a r l e m e n t e t d e t o u t e s a c o n f i a n c e . Il n o u s 

j u g e r a s u r d e s a c t e s , n o n s u r d e s p r o m e s s e s . 

C ' e s t u n m a n d a t p l u s l a r g e q u e n o u s so l l i c i ­

t o n s , c ' e s t n o t r e r e s p o n s a b i l i t é p l u s e n t i è r e 

q u e n o u s e n g a g e o n s d e v a n t v o u s . 

» N o u s v o u s d e m a n d o n s d e f a i r e t r ê v e 

a u x d i s c u s s i o n s i r r i t a n t e s q u i s e r v e n t m a l 

l e s i n t é r ê t s d u p a y s e t d e v o t e r à b r e f d é l a i 

d e s lo i s n é c e s s a i r e s a u b o n f o n c t i o n n e m e n t 

d e s s e r v i c e s p u b l i c s . 

» Si n o s ef for ts n e s o n t p a s s t é r i l e s , l a 

R é p u b l i q u e r e p r e n d r a b i e n t ô t s o n œ u v r e d e 

p r o g r è s é c o n o m i q u e e t s o c i a l , e t n o u s c r o i ­

r o n s a v o i r r e m p l i n o t r e d e v o i r , si n o u s a v o n s 

d a a o o v e a n o u v e r t l a vo i e :\ u n e p o l i t i q u e 

f a i t e , à l ' e x c l u s i o n d e t o u t ce qu i a d i v i s é l es 

r é p u b l i c a i n s , d e t o u t ce qu i p e u t l e s u n i r . » 

CEifflBBB SES DEPOTES 
«I»éi»-clips* <tf IIOM l ' a r r p s i i o i i i i a i i i H p a r t i t u l i erM 

e t |>ar l it a p é c t a T ; 

Sûtnee du lundi 28 juiy, 
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Les réunions des groupes 
Les députés ,1,. in droite, réunis avant la séance, ont 

•foté l'ordre du jour suivant : 
Les députés df ladroite ne voulant pas m l'oa puisse 

imputer a l'intervention d'un des leurs, le groupement 
d'une majorité autour du cabinet actuel, déni" !• it ins­
tamment à M. de Oissagnac de retirer son interpellation. 
Cette décision, beau entendu, n'empêche par la droite de 
vonaervec sa liberté d'action suivant les incidents de la -
séance, V . 

M. de Cassagnac, par esprit de discipline, a déféré à la 
demande de ses collègues. 

Au groupe progressiste, «ne fraction s'est réunie, ce 
matin, sous la présidence de M. Méline, elle a décidé de 
voter contre le Cabinet. 

ae tadical-socialiste a décidé de voter l'ordre 
du -'•• rtant approbation des actes et déclarations du 
cabinet j l . Douinergue. a été chargé de faire une décla­
ration avant le scrutin pour expliquer l'attitude du 
groupe. 

La gauche démocratique a décidé de donner son con­
cours au cabinet avant le scrutin, M. de la Porte, prési­
dent du groupe, lira une déclaration pour expliquer cette 
décision. 

DEVANT LE PALAIS BOURBON 
Le quai d'Orsay est noir de monde. La foule des favo­

ri-.es se presse, s'étouffe. 
Comme nous l'avons annoncé, des mesures extraordi­

naires ont été prises. Le gouvernement, pour assurer la 
concentration républicaine, a l'ait courir le bruit qu'une 
manifestation nationaliste devait avoir lieu devant lePa-
lais-Bourboa et il a, en conséquence, fait doubler les 
poste* et tenir prêts, dans les locaux i proximité de la 
Chambre, dans le jardin des Tuileries, des escadrons de 
gardes républicains. 

DANS LES COULOIRS 
Les couloirs offrent le spectacle d'une extraordinaire 

an imat ion ; les agents du ministère y pérorent avec pas­
s i o n . 

Les progressistes disent que M. Méline a été chargé 
d' intervenir s'il y a l ieu. 

M. l'ellctan va intervenir pour demander au gouverne­
ment , es qu'il compte faire au sujet du général Zède et 
des généraux de Boisdelïre et ( ionse . La réponse du gou­
vernent, ntéti'terminera leur vote . l ies socialiste» dissi­
dents s abst iendront , si l'ordre du jomr accepté par le 
gouvernement ne ment ionne pas la confiance. 

Dans le cas contraire, ils votèrent contre le Cabinet. 
L'ordre du jour, arrêté par les amis du Cabinet, se 

borne d'ailleurs à approuver les déclarations du gouver­
nement et les actes qu'il a accomplis . II est probable 
qu'un adversaire du Cabinet déposera un ordre du jour 
de conliance. 

La s i tuation reste indécise , tout dépendra des absten­
t ionnis tes Ceux-ci peuvent , d'ailleurs, aussi b ien des­
servir le cabinet , qu'assurer son succès . 

DANS LA SALLE 
Dès une heure et demie , les tribunes s'emplissent ; 

jamais pareil empressement ne s'était vu , les toilettes les 
plus mondaines et les plus bri l lantes font l 'ornement de 
la salle et y jettent un éclat inaccoutumé. 

Dans la loge diplomatique on remarque la présence, du 
général Ourousofl, de sire Edmond Monson,ambassadeurs 
de Hussie et d'Angleterre. 

Los dernières places vacantes sont promptement occu­
pé.-s. 

I. .s tribunes des sénateurs et des anciens députés sont 
combles . 

A signaler : dans l'une MM. Barandct, Val lé , Delpcch, 
Sebl ine, de Sal. Dans l'autre : MM. Robert, Jaurès, 
Chaîniez. Mitchell , e tc . 

Dans les galerie! : Mines ( l y p et Séverine. 
L'aiiim al ion est déjà extrême, l'entrée de M. Dujardin-

Beaumetz provoque une manifestation sympath ique dans 
la tribune de la presse. 

A Émoi heures, la salle est comble ; c'est le bourdon­
nement d'une ruche énorme, le grondement cont inu d'un 
torrent. Les conci l iabules les plus passionnés se t iennent 
dans l 'hémicycle , la propagande la plus act ive es t me­
née. 

Dans les rangs de la gauche, du centre, de l'extrênie-
ganche, des altercations assez v ives s'élèvent entre vo i ­
s ins . 

On n'est év idemment pas d'accord. La droite seule est 
calme, elle a sou siège fait. 

M. Dupny entre, affecte de sourire et recueil le quel­
ques poignées de mains .le MM. Denis -Cochin , Crupi et 
D a t a s . M. de Cassagnac monte s'entretenir avec lo prési­
dent . 

L'ENTRÉE DES MINISTRES 
A ce moment , les minis tres font leur entrée, M. W a l -

deck-ftosMesn en lèto, plus blême que jamais; puis, im-
mé.lialenieut après la i , le général de liallilTet, Cail laux, 
Drlcassé, Decrais, de Lanessan, Millerand. 

Tous I. s regarde se portent aussitôt sur le général de 
Gallifet. Tontes les lorgnettes se braquent sur lui ; il ne 
semble nui ! .ment embarrassé. 

il prend p l a ç a i faacha de M. Cail laux, derrière MM. 
Delcassé et Millerand. 

M. Itouvier lui serre la main ainsi qu'à M. Waldeck-
Rousseau, tandis que quelques rares social istes , notam-
ment M. Viv ian i , v iennent serrer celle de M. Millerand, 
qui sourit . 

Pluaienrs membres de la droite v iennesI saluer et c o m ­
pl imenter le ministre de la Guerre: M. Waldeck reçoit 
de .. cdté les Félicitations de quelques amis . 

L A S É A N O B 

M. le président Deschanel déclare la séance ouverte . 

l 'n incident des plus saisissant se produit auss i tôt . 

nemm 
Presque tous les socialistes M dres se s ! comme un seul 

h o m m e , le bras tendu vers M. de Galliffet, poussent une 
formidable c lameur : Vive la Commune ! A bas l'assas­
sin ! (Sensation profonde.) 

Le général les regarde en face, impassible, mais les 
clameurs reprennent de plus h.-l'es. 

MM. Vai l lant , Bernard, Zévaés, Clovis Hagaes , Car-
nau.l, Breton, Chauviérr, Coulant, sont debout hurlant : 
A la porte l'assassin ! V i v e la Commune ! 

Cette scène dure plus d'une minute . 
Le président ne nul rien pour y mettre fin. 
Le centre et la gauche se sont levés aussi , i ls y assis-

lent sans s'y associer. L'émotion est profonde, les tribu­
nes paraissent frappées de stupeur. 

M. WaMeek-ftonsseaa est de plus en plus Même, M. 
M i l l e n n d . très ronge, anYr**«d'écrire. 

Quelques apostrophes s' ..i.v ••' ' • ili mont à lui, el les 
ss perdent dans le brait , . .-pendant, le Président du 
Conseil se dirige vers la tribune, un journal à la main . 

J,es huées des soc ia l i s te , s'adressent alors a lui , les 
bras se tendent, les poings le meuacout . 

i-o tumulte est à son comble. 

LECTURE DE LA DÉCLARATION 
Le Président du Conseil commence la lecture de la 

déclaration, d'une v o i x mal assurée. M. Boutard s'écrie 
« Nous demandons le bourreau Deibler ! » 

Il est rappelé à l'ordre avec inscription au procès-
verbal . 

Le calme se rétablit momentanément , le président d u 
consei l peut poursuivre sa lecture. 

« Ces d iv i s ions de partis devaient s'effacer. (Exc lama­
tion ironiques). Ce concours de tous les républ icains . 

M. BoiTARn. — Et le discours de St-Mande ? ( C i ï s à 
l'extrême gauche : V o u s attendez Méline) ! 

M. B O U T A R D . — Nous attendons le mur des fédérés. 
MM. ZKVAKS RT CHAUVHHIK. — V i v e Gallifet ! 
Le tumulte redevient incessant, le président d u Con­

seil est interrompu à chaque phrase, il parait très é m u . 
(La séance continue.) 

Dans le cas où la séance de la 
Chambre se terminerait par des 
incidents graves, une troisième 
édition du « Journal de Rou­
baix » paraîtra dans la soirée. 

B É I S T A T 
( D é p è c h e s d e n o s c o r r e s p o n d a n t s p a r t i c u l i e r » 

e t p a r fil s p é c i a l ) 

Séante dn lundi 26 juin 1899 

La séance est ouverte à deux heures cinquante. 
M. MONIS donne lecture de la déclaration ministérielle qui 

est écoutée dans un profondsilence,seulement coupée par les 
applaudissements de la gauche. 

M. GuvoT présente la motion suivante : 
Le Sénat, prenant acte des déclarations du gouvernement, 

et comptant sur sa vigilance et sa fermeté pour défendre les 
institutions républicaines, et pour assurer l'ordre public, 
passe à l'ordre du jour. 

Cette motion est adoptée par 187 voix contre Sï . (Vifs ap-
piuu^i..,wmcnta ù ?aur.hr. d i s : v tvc la République M 

La Sénat adopte ensuite la pi . -e en considération de la 
proposition Fabre rétablissant pour la presse la juridiction 
de droit commun en ce qui concerne les délits d'injures et 
de diffamation commise contre ies personnes investies de 
fonctions ou d'un mandat public. 

M. Leglndlc dépose un rapport sur le protêt de loi relatif 
aux conditions oapplicaiion de la loi d'avril 1898 sur les res­
ponsabilités des accidents aux exploitations agricoles. 

La séance est levée à i heures :ij. Séance demain. 

LE RETOUR DE DREYFUS 
Paris, 26 juin. — L'Aftne* //<ie</s publie la dépêche 

suivante : 
« Lisbonne, 26 juin. — Lue dépêche datée d'Angra-

Açores, 26 juin, à 8 heures .">0 du malin, annonce qu'on 
attend aujourd'hui à l'aval, où il doit prendre du char­
bon, le croiseur qui ramène le capitaine Dreyfus. » 

UNE LETTRE DE îTcUNÉO D'ORNANO 
a u i féi iéral «I*» C>allin~ct 

M. Cunéo d'Ornano adresse au général de C.allitVct une 
lettre que publie lo Petit Caporal et dont nous détachons 
le passage suivant : 

Port.'drapeau, mon camarade. 
Tu tiens la France dans ta main. . . 

« Ces vers des Chnnta du Soldat, que vous aimez à répé­
ter, mon général, .s'adressent au porte drapeau. Depuis hier, 
ministre de la guerre, vous tenez non seulement le drapeau, 
vous tenez dans vos mains la F-anee. 

» Après nous avoir tant accotés de vouloir susciter quel­
que dictature, nos adversaires opportunistes, radicaux et so 
cialistes ont créé eux-mêmes une dictature, et c'est a vous 
qu'ils la décernent. 

» Après avoir tant crié contre le •< militarisme », ils met­
tent, à la place des ministres civils de la guerre, un général, 
et ce général c'est v. ms I 

» Admirable retour des choses d'ici bas I C'est ;l vous. 
ancien officier d'ordoonai de l'empereur Napoléon III, 
qu'aujourd'hui la République parlementaire aiTolée se 
livre ! 

» Elle se livre, puisqu'elle a peur, puisqu'elle vous appelle 
surtout à cause .lu sabre que vous reprenez et qui vous 
distingue des ministres bourgeois. 

• Certes, vos antécédents n'étalent pas un.- recommanda­
tion aux yeux des majorités parlementaires, car vous avez 
vaillamment servi l'en.pire et l'empereur. Puis, sur l'ordrede 
M. TMers, vous avez s;ibré sans pitié, fusillr sans merci les 
communards de l«7l dont les survivant» ou les héritiers 
vous appellent .. l'yorgeur. massacreur.assassin, bourreau». 
et vint peut être voter pour v o u s . . . lundi! Les assassins du 
général !.. comte et de .M '̂r Darboy vous embrassent, en at­
tendant qu'Us vous clouent sans doute uu même mur t . . . 

» N'importe! La République parlementaire, usurpatrice. 
tombe à vos pieds. Vous acceptez le pouvoir et agréez ses 
excuses. Vous a v . / bien f.iit. C'est déjà, de ta part îles usur­
pateurs, une expiation. Les Loubct, les Wai.lorklioii-.soau. 
les lielcassé. les Lanessan, les HUIerand, les Baudin, se 
ruant sou-, la botte du général marquis de t.alliib I !... Tableau 
v engeur! 

» ijuoiqu'il arrive désormais, cela est acquis a l'histoire. 
» II n'y a que le garde des sceaux Monis qui se retrouve 

dans sa tradition familiale, lui qui. en tSSS. tlls du maire de 
l'Empire, àCuàtcauneuf-sur-Careutc, en.ut déjà : * Vive l'em­
pereur et vive IKinpire ! » 

> iione, les lépobUcains afilciel», gai II us laloox de < l'as­
siette au beurre », ont mis leur République à vos pieds. 
Vous êtes < son lion superbe et généreux ... i.a releverez-
vous de la pointe du sabre? où roKigerez-vnus â s'incliner 
.levant notre Peuple Souverain qui seul a le droit de consti­
tuer lui -mètre directement l.i République Françaises 

• Vous êtes le maître. Vous voila dictateur pour un 
temps. Votre signature suffit pour que i. s ré-riineiits graves 
et muets se substituent aux Assemblées bavardes et stéri 

UNE LETTRE DU GÉNÉRAL DE VILLENOISY 
Le général Cosseron de Villeiwnsy adresse la lettre sui­

vante au directeur le VKeho tir }'«ii< .-
^ Paris, 2". juin I8'J9. 

» Monsieur. 
r> L'armée, la grande imiette.snbim s.ms se plaindre l'orage 

qui la menace dans la personne de ses eli î- les plus .lignes 
d'estime. 

• Hais ceux de ses membres qui, rentrés dans la vie civile, 
ont eessé d'en faire partie. . ni le devoir d'élever la voix 
pour détendre leurs camarades contre les vengeances dont 
b-s menacent tes agents de l'étranger, qui • trouve un 
m 'yen si sûr. si commode, pour désorganiser nos dé­
fendes. 

>• Les conseils de guerre n'ont pas la préleutiou d'égaler 
les magistrats dans la connaissance du droit et des maquis 
de la procédure; mais pour la saine appréciation des faits, 

pour juger de l'innocence ou de la culpabilité des accusés, 
ils n'ont rien a craindre de la comparaison avec un Jury ou 
une Cour de cassation. 

x Malgré l'avis de celle-ci, on peut donc tenir pour justes 
les décisions des deux conseils de guerre qui se sont pro­
noncés à l'unanimité contre Dreyfus et l'opinion des six mi­
nistres de la guerre qui, après un mûr examen, l'ont déclaré 
coupable. Et ce que je dis là, la France presque entière le 
pense. 

» Un gouvernement s'expose aux plus grands dangers en 
se mettant en opposition avec le sentiment national. Cela 
a perdu Charles X. Cela a perdu Louis-Philippe. Cela a perdu 
la deuxième République; voilA le danger qui seul menace la 
troisième. 

» Espérons que les Chambres le comprendront et donneront 
de sages avis à des ministres qui prétendant ressusciter des 
lois tombées en désuétude, les appliqueraient, selon leur fan-
taisie.â tel qui leur déplaît et non à tel autre qui est de leurs 
amis. 

K C'est le retour au bon plaisir, si justement reproché à 
l'ancien régime. Et puisque, selon un grand ministre, tout 
en France linit par des chansons, répétons sur un air connu. 

Ah ! vraiment, c'était bien la peine 
De guillottincr roi et reine ! 

» Veuillez agréer. Monsieur, l'expression de mes senti 
ments très distingués. 

» Général COSSKRON DE VILLENOIST. » 
^ a . 

Quel est le corrupteur? 
On sait que M. Dujardin-Beaumetz, député, a dit 

avoir été l'objet de tentatives de corruption de la part 
d'un agent « très connu » du « syndicat » dreyfusiste . 

M. E d m o n d Goudchaux adresse, à ce propos, la lettre 
su ivante au journal l'Aurore : 

« Neuilly. î â j u i n 1899. 
» Monsieur le directeur, 

» Votre numéro d'aujourd'hui me cite comme étant visé 
par les déclarations de M. Dujardin-lteaumetz, dans le Soir 
et l'Eclair du Xi juin. 

» Si c'est moi que M. Iiujardin-Rcamiictz a voulu mettre en 
cause, son récit est complètement faux. 

» Veuillez, e t c . » Edmond r.orncBACX.» 

LAFFAIRE GUETTA DE STJOSEPH 
L E P R O C È S 

Nice , 2 6 j u i n . — Aujourd'hui a commencé devant le 
tribunal correct ionnel de Nice , les débats du procès Gi-
l e t t a d e St-Joseph. 

E u raison de» mesures prises pour évi ter toute mani ­
festat ion, il y a, avant l 'audience, fort peu de m o n d e au 
palais de Just ice . 

A 8 heures MO, le publ ic est admis à pénétrer dans la 
salle, M. Anfossi greffier, apporte les pièces à conv ic t i on , 
se composant d'une enveloppe cachetée nui cont ient les 
papiers sais is chez le général Gil letta de St-Joseph et 
d'une jumelle». 

L ' A U D I E N C E 

A 8 heures 4 0 , le tribunal fait son entrée ; il se com­
pose de M. Machumin, président, assisté des juges Rouro 
et Gozan. 

Le président déclare l 'audience ouverte . 
Le général i tal ien est en redingote noire , chapeau de 

pail le , souliers jaunes , pantalon damier noir et blanc. Il 
salut le tribunal en arrivant à l 'audience. Derrière lui 
v ient son défenseur M* Auguste Oapinli . 

UNE FAMILLE EMPOISONNÉE 

Paris, 2(5 j u i n . —• L'état de la famille Kranlz n'a pas 
empiré . L'ancien ministre de la guerre pourra même sor-
sir aujourd'hui , parait-il . Quant au plus jeune des enfants , 
dont l'état était le plus inquiétant , les médecins espèrent 
le sauver. 

Néanmoins , la cons igne est toujours formelle : nul 
n'est admis au domici le de M. Kranlz s'il n'appartient à 
ta Faculté de médecine . Et les supposi t ions vont leur 
train ! 

VIOLENTS ORAGES EH CORSE 

Londres, 26 j u i n . — l 'ne dépêche d'Ajaecio au Daily 
Teleyraph annonce que des orages terribles v iennent 
d'éclater en Corse. Les récoltes ont été saccagées et b ait-
coup de best iaux ont été perdu s. l 'n fermier et sa tille, 
ainsi qu'un berger, ont été tués par la foudre. 

VOIX CONCORDANTES 
M . René Dournic, à notre g rand regre t , n'est 

pas un des nôtres . Mais la hau teu r de son esprit 
et ls sincérité de sa conscience le rapprochent de 
tous ceux qui , a i m a n t sincèrement la l iberté, ont 
le sentiment de la probité polit ique. 

M. René-Doumie, dans une récente conférence 
qui a eu un immense suc:ès , a d i t leur fait aux 
sectaires à qui toutes les occasions sont bonnes pour 
s ' a t t aquer a u x consciences indépendantes , et qui ne 
reculent pas, pour a r r i ve r à leur but , devan t les 
pires alliances. 

» Savez-vous, dit-il , quelle est l ' injure qu'on ne 
cesse de nous adresser ? On nous t r a i t e de jésui tes , 
mais quand les intellectuels, pour amener le t r iom­
phe d 'une cause dont ils ont fait leur cause, se ser­
vent de n ' importe quel moyen, quand ils déclarent 
qu'ils a r r ive ron t à leurs fins coûte que coule, dut 
pér i r la société, e t dût périr la F rance , qu'est-ce 
donc qu'i ls font, si ce n'est d 'appl iquer dans ce 
qu'elle a de plus r éco l t an t la max ime d 'après 
laquelle la fin justifie les moyei i i l i 
g £ E t M. René Dournic rend hommapre à l 'a t t i tude 
de l ' a r m i e et à la réserve absolue du clergé ca tho­
lique, contre le déchaînement d 'outrages qui les 
associe sous les mêmes menaces haineuses. 

Il montre les politiciens apeurés à la vuedesbons 
servi teurs de la nat ion, les Courbet , les Dodds, les 
Galiieni, les Marchand , parce que les idées qu'é­
veillent ces gloires si pures font mieux détester 
leur écoîurante besogne. 

Les sectaires avec lesquels les intellectuels ont 
mené leur campagne combat tent l'idée de pat r ie et 
veulent subst i tuer à la religion qui est celle de 
l ' immense mnjori té des F rança i s le fanatisme ma­
çonnique; ils veulent en même temps suppr imer 
la t radi t ion, l 'autor i té et la l ibe . ié individuelle 
sans lesquelles aucune société ne peut subsister . 

C'est contre cette campagne quotous les honnêtes 
gens devra ien t ê t re uni». 

L'ODEUR DE LA TERRE i 
T o u t le monde sai t que la t e r re , humectée ou 

fraîchement remuée , dégage une odeur part icaV 
lière, dont on a bien souvent recherché la cause; 
sans y r é u n i r d 'une maniè re absolument satifai- ' 
san té . L a revue Knowledge vient de publier l u r 
ce sujet un t ravai l intéressant et que signale ta 
Revue scientifique. 

D'après l ' auteur de cette notice, M. Clarke N u t -
tall, cette odeur est due, à n'en pas douter , À la 
présence de bactéries qui ont été étudiées dans ces 
derniers temps, les cladothrix odorifera, qui ae 
t rouvent dans la te r re , massées en colonies d 'une 
apparence d'un blane la i teux. Indiv iduel lement , !^ 
bactéries sont incolores, en forme de cordon ; elles, 
augmenten t numér iquement en se subdivisant , 
d 'une façon continue en deux dans le sens de leur 
longueur et produisent une dubstanee q u i . j e n se 
volat i l isant , donne l 'odeur spéciale que l'on con­
naî t . 

Le cladothrix odortfera est capable de persister 
à des périodes prolongées de sécheresse; son déve­
loppement s 'a r rê te a lors , mais sa vital i té reste 
latente et l ' a r r ivée de l 'eau suffit a lui teudre s a 
vigueur . 

P o u r t a n t l 'humidi té est une condition nécessaire 
de sa vie act ive: c'est pourquoi , sans doute , l 'odeur 
de te r re est su r tou t perceptible après la pluie; du 
reste,le produi t odoran t sécrété se comporte c o m m e 
l'eau pour la vaporisa t ion. De même, l 'odeur plus 
net te pour la te r re fraîchement remuée s 'explique­
r a i t pa r le fait que la t e r re est plus humide dans les 
couche 8ous-jacentes q u ' à la surface et que , ce* 
couches é tan t amenées à l 'a ir , il se produi t u n e 
évaporat ion plus ac t ive . < 

.. , .«. * 
L'ODYSSÉE DE TROIS JEUNES LILLOIS A PARIS 

Paris, 2 5 j u i n . — Trois jeunes garçons, exténués de 
(al igne, les vêtements en lambeaux, su ivaient , hier ma- , 
t in . le boulevard de U Chapelle, qdaud un a«ent les i n - ' 
terpelia et demanda au plus âge où il allait . 

Le petit garçon ne faisant que des réponses embarras­
sées et contradictoires, le gardien de la paix condui s i t 
les trois gamins au poste de police de la rue Phi l ippe-de-
tiirar.l, puis au bureau de M. l'outail l ier, commissaire d» 
police. 

Les l'iii'anls mourant de faim, un repas substant ie l - lene 
fut d'abord servi . Puis M. Pontai l l ier les interrogea sépa-
rémeni. 

Ils finirent par avouer qu'ils s'étaient enfuis de chot 
leurs parents qui habitent Lille (Nord). L'aine, Edouard 
Ulaitchard, âge de quatorze ans , est domic i l i é dans c j t t e 
v i l le , 144, boulevard Montebello ; le second, Maurice 
Dhenni i i , treize ans, 2:!. rue Saint-Bernard, et e n ' i n , 
le plus jeune, Arthur Yerbeke, âgé de douze ans, rua 
D o o d e a . 

Tous trois, depuis longtemps, désiraient voir Paris, c> 
il y a quinze jours env iron (du moins c est ce qu'ils o n ' 
affirmé), ils s'enfuiront et se mirent en route, couchant 
ça et là, dans les fermes.les champs,demandant leur paio 
au passage, dans les vi l lages .en maraudant pourpourvo i l 
a leur subsistance. 

Les jeunes voyageurs ont été conduits à la permanence 
de la préfeeture'de police. 

Leurs parents ont ét-; prévenus. 

BOURSE DE PARIS 
du L U N D I 2 6 J U I N 
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L'annonce est une .les teréas motrices à l'aide (lesquelles 
les négociant! de l'Angleterre et .le l'Amérique, uos maîtres 
industriellement parlant, nous ont supplantés sur tous lea 

v^narebés de l'Buron» 
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